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/'/■'.vid''{}•'iti thi Si'. Adolplui liordn 

Mir.;--■ a -..'-■'Rii com a presença dos Ses. Adolpho (lor- 
io. (.unha Mac liado, vcistiiie- upcha, '1'lioma/. Rodrigues, ^u- 
"onio Mas.-a„ f*eruamios Lima e Antonio Moni/. 

1 .ida •' aiiprovndu a acta dos traEallios anterioreí, o se- 
nhor Prc-idciiti' declara guc, coinquanto não houvesse con- 
\o ado a Cduinii-sji) pu . tratar exjelusivaiiieiite do projecto 
(. IH.', de IHUI. diie estende as inlllUeres maiores d.» 21 ân- 
uos as disposiedes das 'e^jL 1 taítoraes, acredita interpretar O 
  .enl.i "oe s.-u, ..ilenu,-. d»ndo pppteeeneiu ú essa nm- 
t■•.•ia. >• i ulte.ieâ.i á liouro-a presença das íllustres repre- 
.■•almites ,11 Federação Brasileira pelo Progresso Feminino. 

Km seguida >. Kx. dã u pttlavi'a ao Kr. Aristides Rocha, 
ipie procede é teilura do u parecer «obre o referido proje- 
rio, renrluindo pm olfereccr-lhe o seguinte substitut.ivo; 

" \rf. 1. Pedem votar e ser \(itados, sem dislinrção (!(> 
s, \.i. tod((s d- eiiladãos brasileir reunirem n- requisi- 
o- exigidos pela (èms!ilujeâo F«sli ral $ leis el.uforaes vi- 

gente-, ' . 
Ari. Iteviigaui-s as d;-po«icòe. em contrario.'1. 
)' -ti1 '"u diseussim es-e larecep, (> Sr. Ilioma/ Rodri- 

gues di/. que. não tendo o intuito <ie proera■dinar a medida 
que «e tem em \i ta, ruja vi d c ia ia agora lhe parece' asse- 
gurada, adia. eu! cetanto; qip nio ,-e ue\ • proiuovel-a com 
preeipitieâo de ves que .i -aia relevância exige nm amplo 
inov inumlo d" opíiuâo. para qm. esta por todos os seus or- 
gã is se manifeste sotnie ,> .m urnpto. S. Kv. (em duvidas 
quanto a eoustiluciOnad lade do projeeto. Por outro lado, 
não si; II,. aliiuira acreitavel o , feitio radical, vindo 1c- 
var-nos ile um regimen para*outr'i completamente intago- 
uieo, quando «c pudeiua tentar uil;, iurnuilu 4n transição, 
por ti lo i-so, pe.di' vi-la do» papeis, afim de elahorne o seu 
voto. 

(1 —r. Ai is|jdes liocíi:; i eg q' e ua« (mi*1i* existir duvida 
"life o aspecto constitucional da moteria em diseussAo, a 

convemencia ou opportunidiíde la providencia de que se co- 
respeito do qual já «o munifevtara o senado, NO tocante a 
gita, s. Kv. muito r» speiia a opinião lo seu eminente eolle- 
ga pelo Ksindo do t eaPá mas sustenta os argumentos lio seu 

jiarecer e pede ao Sr. Presidente que submetia logo o mesmo 
ao voto da Commissão sem que este seu pedido importe em 
nenhuma discortesia pata com o Sr. Thomaz Rodrigues. 

Attendida a solicitação do Relator, pronunciam-se favo- 
raveis ao parecer os Sts. Antonio Moniz, Fernandes Limai 
e Antonio Massa. 0 Sr. Cunha Machado se reserva para : - 
nifestar-se quando for presente o voto do Sr. Thomaz Ro- 
drigues. 

o Sr. Presidente declara que, ao lançar a sua a.--igaa- 
tura no brilhante trabalho do Sr. Aristides Rocha, reconhe- 
roudo o direito da mulher brasileira de participar na vida 
politica nacional, deve accentuar que no exercício das hon- 
rosas funcçõos de membro da presidência da Coinmi^sâo, 6 
este um dos actos mais importantes que pratica, porque o 
projecto em apreço intenta uma reparação imposta pela jus- 
tiça o' reclamada pelo patrioti«mo. Si a mulher Rfr pav^e .a  
■mmmunhão 'sivlul; si" concorre com o sen talento, com o sen 
esforço e com o seu dinheiro para.A vida social; si exerço 
em nosso paiz funcçõos publicas e particulares revelando 
rapaeidiule idêntica ã dos homens; si tem tanto interesso gomo 
os homens pela causa publica, não pôde comprohender os 
motivos que leni o legislador brasileiro para dar-lhe os mes- 
mos direitos civis de que gosam os homens o negar-lho os di- 
reitos políticos. DA S. Kv. com o mais vivo prazer o seu 
voto ao projecto, com o substitui ía'0 que lhe é oíferecído, a 
faz sinceros votos para que seja convertido em lei o quo 
será a demonstração de uma foli/ orientação dos homens pu- 
hlicos do Brasil. 

São approvados o assignados, além do parecer acima re- 
ferido, mais os seguintes: 

Do Sr. Antonio Massa, offerocendo substitutivo A emen- 
da que o Sr. Mendonça Martins apresentou em plenário ao 

* projecto n. 08, de 1027, que proroga por mais um anno o 
prazo do concurso realizado cm 192(5 para o preenchimento 
do cargo de pharmaceuticos suh-inspôctorea do Departa- 
mento Nacional de Saúde Publica: o mantendo a resolução, 
vetada pelo Sr. Presidente da Republica, que créa os ofíicios 
privativos de notas e registro de contractos marítimos; 

Do Sr. Cunha Machado, favorável A proposição n. 248, 
de 1927, que determina se lavre um termo do nascimento dos 
nubentes, nos casos de justificação do idade, do accôrdo v-Onx 
0 decreto n. 773, do 20 do getombro de' 1890; 

1>0 Sr. Antonio Moniz, favorável (contra o voto do senhor. 
1 hoinaz Rodrigues) A proposição n. 197, do 1927, que auto- 
riza o pagamento do soldos ao capitão do (.orpo de Bombei-1 

ros, Vietnrino Dominges Alves Maia Júnior.. 



■WJC I imiiiiifffi li» l ir-- 
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TSada mais haveiKlo a tratai', o tír. Presidente levanta 
a sessão, distribuindo: 

Ao Sr. Thdmaz Rodrigues, a emenda apresentada em 
plenário pelo Sr. Pires Reòello á proposigãoi n_. 182, de 1027, 
que concede aposentadoria aos serventuários da Inspectoria 
de Vehioulos, 4* Delegacia Auxiliar e Guarda Civil, e dá ou- 
tras providencias; e um documento officiat, encaminhado á 
Commissão peto mesmo Senador, em justificação da alludida 
emenda; 

Ao Sr, Antonio Moniz, as duas emendas apresentadas 
em plenário pelo Sr. Pauju de Frontin ao projecto n. 81, de 
1927, que considera crime de estellionato fabricar ou expor 
á venda generos alimentícios adulterados. ( 

*2C" SESSÃO, E.M 12 DE NOVEMBRO DE 1927 

OHKSIDKXniA UG Slt. MKI.I.O V1ANXA. PRESIDENTE 

a's 13 1/2 liaras acham-se presentes os Srs. Mendonça 
Martins, Aristides Rocha. Eurico Valle, Lauro Sodré, Costa 
Rodrigues, Cunba Machado, Pires Ferreira, Thomaz Rodri- 
gues, João Lyra, Juvenal Lamartinc, Venâncio Neiva, An- 

Massa, Fernandes Lima, Gilberto Amado, Joaquim Mo- 
Bueno Brandão, Bueno de Paiva. Ar- 
Piulo, Ramos Caiado e Carlos Cavai- 

lonio 
reira, 
nolfo 
esnti 

Paulo do Fronl in, 
Azevedo, Olegário 
(22) . 

0 Sr. Presidente — 
aberta, a sessão. 

• Vuc ser lida a acta 

Officio 
rem,et lendo 

: ■ tT ■ ■ 

do Sr. 1" Secretario, 
a seguinte 

proposição 

N. 201 1927 

eqmpai-ar os vencimentos dos chuuff^vrt da Limpeza Publica 
aos demais das Fuifias cepartifôrs -da Mmitcipalidade. — A' 
Cortmussão de Constituicãi' 

Do presidente do Club de Eugen havia. 
Senado 80 exemplares da * edição da carta 
Brasil. — < fficie-se. agradecendo, em uome 

offerecendo ac» 
í-oHigiaphica do 

fia Mesa. 

0 
tariíi 

Sr. Olegário Pinto siupptenle. servindo de 2" Secre- 
pivicede á leiluru iio seguihíu 

PARECBR 

N . 0 í i 192 

v proposição da Camara dos Deputados n. 209. de 1927 
Aem curso, autoriza o Popev Executivo a uhrir i,elu Minis- 

tério da Marinha, um credito de 115 :t)HI$433 para pagar a 
officiaes lefonnados da Armada a ditferença de quotas, que 
lhes cabe em virtude do que dispoz o art. 45 da lei nu- 
mero 4.242, de 5 de janeiro de 1921. que'"assim determinou: 

contar da data ciesta lei fica revogada a res- 
tricção do art, 107 ila lei n. 2.9-">, de 3 de janeiro 
de, 1915. e,Mn relação aos ofliciàes de terra e mar, não 
pudendo Piles, entreíánto, receiíer, como re/orinmios, 
vencimentos superiores aos do-posto effectivo de sua 
roforma. 

Paragrapho .unicn. Esta disposição é extensiva aos 
oflioiaes já reformados na vigeigcia do citado art, 107, 
sem direito ao reedmmento da differença dos 
mentos atrazados." 

venci- 

Preseutes 22 Srs. Senadores; ««tá 

da «essão anterior 

0 art. 107 referido, 
revogar, tem este teor. 

açima. cuja restricçao sc mandava 

0 Sr. Olegário Pinto (snpplente, servindo de 2o Secre- 
lariou procede á leitura da acta da sessão anterior, que, posta 
em discussão é, sem debate appçpvada. 

O Sr. 1" Secretario dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

da Camara dos Deputados 

O Congresso Nacional resolve; 
Áfligo único. Fica p Porlor Executivo aiilorizãoy a abrir 

creoitos supplementares, no exerçiçlò de 1925, ás verbas 16* 
e 29" do orçamento do Ministério d,a Justiça e Negocias l111''" 
adores, para reforçar a primeira com á quantia de 704 :253|09;> 
e a segunda com a de 50:000*:' revogadas as disposições cm 
contrtírio. 

Camara dos Deputados, 8 de novembro de 1927. — Nc- 
huslião cin Rrt/o Hunos. Prcsideple da Camara. — Raul de \o- 
roiUitt Sn, 1" Secretario. — Ranulpko Bocuyurn Cunha, 2" Se- 
cretario,, — A' Gou.missão de Finanças. 

Do mesmo .senhor, coiuntnnjcando ter sido approvado e 
enviado á sunrção o projecto do Sbnado autorizando o Go- 
verno a adquirir pela quantia de 20:000$, a hibliotheca que 
perlepceu ao ex-.Seuadfn' Dr. Lopes Trovão. — Inteirado. 

Do Sc. Ministro da Guerra, veinctlendo dous dos auto- 
graplirt.4 das resoluções legislativas, devidamente sanccionadas, 
que abrem os seguinies creditou; \ 

De 2;0H7$.'II9. para pagamento «os teireiro.s 
cxtfneLit Directoria dc Conialiilulaiiç da Guerra, 
dii Silva c outros, de differença de vencíniêntos 
direito: e 

|>e t-.TOísítl. para -pagamento ao major Miguel Ar- 
CUaug de Alhnquerqne. peto regência cumulativa de turmas 
na exlincfa Escola de (hterrái. •+— Archive-se um dos aulo- 
giapttos e reinetta-^e o oulio ã Camara dos. Deputados. 

Fio roesnio senhor, pieslartdo informa("Õde contrarias ao 
projeciit que mamla aproveitar cOmo adjuntos das rospeelivas 
secn"e-, no Collegio Militar do Rio dc Janeiro, os offinaes que 
forrrid cl»«sifirthlo« no ultimo concurso. — A' Comniissão dc 
Mariiiha e Guerra. 1 . , 

IV,'Sr. Prefeito do Dbtriífh Federal, remeflhndo lis razões 
do h-ht que oppoz á resolução legislativa que o áuloriza a 

officiaes da 
José Keller 
a que teem 

"Os funccionarios civis ou militares só podem spp 
aposentados ou reformados em uni so cargo nu posto, 
aquelle de que auferirem maior vantageum. não po- 
dendo em caso algum a aposentadoria ou reforma -er 
concedida com vencimentos maiores do que os rece- 
bidos na effertivjdndc do cargo ou posto." 

Redigido por esta fónna, o art. 107 em nada restringiu 
as vantagens que tinliam os funccionarios civis cm suas apo- 
Benladorias». 

Ao onnlrarío, dilatou-lhes essas vantagens eoncedendo- 
thes novas pela faculdade que lhes rouferiu agora de poder 
sy..aposentarem no cargo .effectivo, de com missão nu de sub- 
stituição que estivessem exercendo, sem dependepeia do 
tempo de cxeccicio que antes lhes era exigido, Tayíbem nada 
restringiu nos militares, porquanto, disponio que elh-s so 
poderiam ruformar-se em um só {Misto, nnquelle em qna 
maiores vantagens auferissem (o posto immediato para os 
que contassem mais de 35 annos de serviço, conlorine a vellia 
lei sobre a reforma dos officiaes do Exercito instituída em 
Jins do século XVIII), não podendo, porém, cm caso algum 
a reforma e a aposentadoria serem concedidas com venci- 
mentos maiores rio que os peryehidos na efflcclividado do 
posto, ou do cargo manteve para os militares o soldo do 
posio oa reforma e para os civis o ordenado do cargo ein 
que se aposentarem, e, para uns e outros, as gratificações 
addieiouaes por lei a esse soldo ou a esse ordenado desdb 
que a reuuiâo dos dous elementos não formasse vencimentos 
maiores do que (,s que teem os militares r os civis no exer- 
cício -effectivo desse posto m» desse cargo em que (qrniu re- 
formados oij aposentados. 

Si o legislador do art. 107 quizesse dar Ho tiiililar e ao 
civil OS vencimentos dn iiosto on do cargo {ireceílente leria 
aceresrentado esta palavra ao final do dito artigo, que então 
assim terminaria. ... nao podendo* em caso algum a apo— 
scutadoria ou reforma set concedida cuu. vencimentos 
maiores do que os reeehidits na cl feciiv idade do 
poslo preredimle. 

1 ji/rndo-con.o disse -— na efleclividade dó cargo ou posto 
  qt#/. significar que o civil ficaria com o ordenado e as 
grutificaçõrs to çtngo oní qtte agora se lhe permittiã apo- 
sentadoria c„qun ao mililar nada .rc retiraria do que já llie 
era antiga concessão, contanto, p ném, que, 110 seu cargo do 
aposentado, ou no m u posto de rctormndo, nem um', nem 
outro pode e nCbbc vnicimentos maiores do que os que 
competiam á et.ectiv idade desse cargo on di sse posto. 

Esta e" só ils"lãl''|Mréce Ver a resíricção do :rrl. |«7. u 
uuicu, mernso, ct-nfi dtVcl . om ò e-pirdo do legislador quan to 
liheralizoVY 8o7>re ds TlShee da' ap'-rsdticor ;i o cOn-ervou os 
da reforma. " 

cargo ou 
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l íiin-st' i;or tci- ficado na Çapitfil Federal, 
no areliivo do batalhão, prai.a de vinte 
de janeiro de mil oitocentos e noventa 
e quatro, faltou ao serviço desde o dia 
qualor/e de julho de mil oitocentos e 
uovçuta e sete até a data da mesma 
parte, completando assim os dias de au- 
sência que constituem o crime de deser- 
ção, sendo esta aggravada pela eiecum- 
stauria de haver faltado á marcha tio 
batalhão. K, paia que conste tio pro- 
cesso, no conselho de guerra a que se 
mandará proceder em seguida a captura 
do reo ou sua apresentação, lavroo-se 
este termo que vae assignado pelo com- 
mnudanle do corpo e pelas testeinunhas, 
lodos acima mencionados. Eu, João Se- 
bastião idas, alferes secretario, que o 
escrevi. — Teneme-vnrotwl liopkiirl 
Tnbuis. coinmandante. • Themistncles 
th' Fnrin l.hini. primeiís) sargento. — 
Aiirchiiino Sonres Florf ii'ii, segundo 
sargento. — Odilon ferreiro de. Souza, 
segundo sargento. — -Manoel de Oli- 
veira Cruz. segundo sargento. — Anto- 
nio de Furian. Cabral, furriel. Uado e 
passado nesta auditoria, em I* de no- 
vembro de 15127. Eu, Jusé Leite Ca- 
valcante de Araujo Sobrinho, escrsveu- 
le juramentado, ipie o escrevi. E eu. 
Adhémar Santos Rabello. escrivão, io- 
leriuo, o subsrrev i. Ktluardo de Hèr- 
rrdii l.eul. auditor. 

Primeira (lirenniseripção Judieiaria 
Militar 

roNsia.no e.\xr voamN.vuio 

'X" "ituVélu 
.To5O Evaiigolistn snin i- 

tio da primeira eooipaittiiii de Eslabele- 
ci meu los'. 

O Ur. Edgardo de BermJo Leal, au- 
tiitor do Cousellio Extraordinário, em 
virtude da lei, ete. : 

Faço saber aos que o presente e.dilal, 
■eum o prazo de dez dias virem ou delle 
eonheeimento tiverem qii", peto presen- 
te edital, v isto não ler sido possível in- 
timaLo pessoalmenle por uao ser en- 
contrado. ã citado de accôrdrt com o ar- 
tigo 193, paragrnplip, 3", do Codigo de 
Justiça Militar, a rompareeér nesta au- 
ditoria no dia 16 dó corrente, ás 10 ho- 
ras da manhã, no andar lerreo do edi- 
fieio do Supremo Tribunal Militar, sito 
á praça da Hepublica n. 123, o róo, João 
Evangelista Uaplisla, soldado da pri- 
meira companhia de Kstabelerinienlos,, 
afim de ser, na couformidado da lei e 
sob I>ena de revelia, julgado como in- 
curso no nrl. 117 do (lodigo Penal Mi- 
Ulnr crime de d«'serçSo). Termo de de- 
serção. Aos dez dias do mez de março 
du aiuui de mil noveeenbvs e vini" e 
cinto, nesta Capital Federal no quarlrl 
tlesiu companhia, presenles o senliur 
capitão Ari-lurrir Pessda F.uvalcanle de 
Albuquerque, rommandant" do corpo e 

tis ledeummias kneiro suraeulo Joi.ij" 
HOamorle, cabos de esquadra, llorlencio 
Buplisla e Carlos Mberto de Freitas, 
aii'u>eçada Francisro Xavier llabello e 
soldado José Itodrigue- da Cosia, foi 
por mim, Oswaldo MelrUiades Almeida, 
primeiro lonenlp ajmhpde serrelnrio, 
lida a parte arrusaloria do senhor i>ri- 
meíro leirude (iilherto(de Freitas, fis- 
cal da rumpanliia. da ipial parle cmista 
que o sohlndó João Evaugelisia ttaplis^ 
ta. numefo trcselVros e uuarenla e n ive. 
rilho de L. vindo Aiiloulu líamos, natn- 
inl do Ediulo do Pitrã. na rido em'TJ •ii.' 

de mil noveeudo■ Ç vintè e um. 

faltou ao serviço'desde primeiro do cor- 
rente anno e mez, até a data da mesma 
parte, completando assim os dias de 
ausência que constUuc o crime de de- 
serção. E para que conste do processo 
ao conselho de justiça que se mandará 
proceder em seguida á captura do réu, 
ou sua apresentação, lavrou-se este ter- 
mo que vae assignado pelo eommandan- 
fe do corpo e pelas testemunhas, todos 
acima mencionados. Eu, Oswaldo Met- 
chiades de Almeida, primeiro tenente- 
ajudaate secretario, que o escrevi. — 
Arislarehn Faralraale de Albutiae/ 
rajiitão, commandante da companhia.— 
Jordão Boamorte, 3o sargento. — Hor- 
lenrio Baptista, ea"o de esquadra. — 
Carlos Alberto de Freitas, eaho de esqua- 
dra. — Francisco Xavier Itahello, anspe- 
çada. —José Rodrigues da Costa, solda- 
do. Dado e passado nesta auditoria, em 

1 de Hovemhni de 1927. Eu. José Leite 
Cavalcante de Araujo Sobrinho, escre- 
vente juramentado. ípie o escrevi. — 
Adhémar Santos Rabello. escrivão, o es- 
orevi. — Edoardo de Berredo Leni, au- 
ditor. 

Priiiifir» CimimscriiMno Judiciaria 
Militar 

CON 3KI-UO K VIILVOiiOI N Alt lo 

De citarAn 

Reo, Mário Cunha, soldado do ít" Re- 
gitiien'» de Infantaria. 

O l>r. Edgardo de Berredo Leal, au- 
ditor do ConscUto Extraordinário) e;n 
virtude da lei, ete.: 

rnmd prazo ite dez diaíç1 virem, ou iiêue 

praça 

coiiheciu.ttutu tiverem, que pelo presen- 
te edital, visto não ter sido possível in- 
timal-o pessoalmente por não ser en- 
contrado. é ciHivhv ile itcròrdo com o ar- 
tigo 193, § 3"'do Codigo de Justiça Mi- 
li ar, a romparertM" nista auditoria np 
dia 10 do corrento. ás 10 horas da ma- 
nhã. no andar lerreo do edifício do Su- 
premo Tribunal MiLiar, silo á praça da 
Republica li 123, o réò. Mário Cunha, 
soldado do 3» R. i.. afim de ser na eoivt 
fonn idade'da lei. e sob pena Aid. reV-felig,'. 
julgado conto incurso no arl. 117 (10 tlo- 
digo Penal Milifãr 'ri imé d»',desdf-çã(»)Bb 
Terreiro Regimento de Infnntãriá',1 Tei- 
mo de deserção. Aos trinta dias do mez 
de novembro do anno de 1925, nesta, 
Capital Federal, no quartel deste regi- 
mento, presentes o -.'ilher coronel Au- 
gusto Eduardo «1» Silva, commandante 
do corpo e as iesleiv.nnha-< t" sargento 
Eduardo Reis COsla. iei-reiros ditos João 
Guedes de Barros e Samuel Leonel da 
Silva, cabos Jdão de Oliveira Sampaio e 
Ãggripino Nunes fhi \zev>»do e soldado 
José Síoreira domes, foi por ruim. Ama- 
do Mena Barreio, eapitèi» ajmlanle rio 
regimenfo. Ikln * pa-"té àei-usatoria do 
senhor capitão Jonalhas Solaliel l»ias da 
Ho.dia- romfnaodanle da H" r-impanliia, 
«ki quni parl<' coa-la que o soldado da- 
quelln siib-unhlade. Mar o Cunha, de fi- 
liação e data de ni-ciihrnlo Ignorados, 
tem fui aikr ao quartel <b'-de o dia 21 do 
eorrenio met de tio. e obro. ai; a daln 
«ai mesma parle, çompoetando assin. o< 
dias de espera marcados cm |i>i para 
conslitiitr-se o crime de deseet;ão. sendo 
esta a primeira e simples conformo se 

1 verif ca do* assen'amento- respectivos 
do mep •Tonado' siCdixhi. V. pa a qíie 
pons*!. pço-e - i no ri» 1 "dn» de g >e'- 
ra 2 '■t" sc'rv- - t~ xi p d' ed.-p «on segui- 

da :i captura do réo, ou sua apresenta- 
ção, lavrou-sé este termo, que vae assi- 
gnado pelo commandante do corpo e pe- 
las (estenninhas. lodos acur.a monciona- 
itos. En, Amado Mena Barreio, capitão 
ajudante do regimento, que o conferi e 
subscrevo. — Augusto Eduardo da Silva, 
coronel. — Eduardo Reis Costa. 1" -ar- 
gento João Guedes do Barros, 3" sargen- 
to. — Manoel Leonel da Silva, 3° sar- 
gento, — João Sampaio de Oliveira, 
cabo, José Serreira Gomes. Dado e pas- 
sado nesta auditoria em i de novembro 
de 1927. En. José Leite Cavalcante de 
Araujo Sobrinho, escrevente juramenta- 
do, que o escrevi. — Eiloardo de Ber- 
redo Leal, auditor. 

Primeira (dmimseripeão Judiciaria 
Militar 

nONSCLIlO E.VIHAOIUJIX AlllO 

De cita não 

Réo,-Jonalhas Barreto Vianna, soldado 
da l" companhia de administração. 

O Dr. Edgardo de Berredo Leal, au- 
ditor do Conselho Extraordinário cm do Conselho 
virlnde da lei e' ele.: 

Faço saber aos que o presente editai, 
com o prazo de dez dias, virem ou delia 
oonhecinrenlo diverem, que pelo presen- 
te edital, visto não ler sido possível in- 
timal-o pessôalmentej é citado de ac- 
côrdo com o art. I9;í § 3" do Codigo du 
Justiça .Militar, a comparecer nesta au- 
ditoria no dia 16 do corrente, ás 10 ho- 
ras da manhã, no andar terreo do edi- 
fiiyo do Supremo Tribunal Militar, silo 
nullias Barreio Viuima, soldado da pri- 
meira ''omiianhia de adminislmeão, 
afim de ser na conformidade da lei o 
sob pena de revelia julgqdo como m- 
rnrso no art. 11/ do Codigo Benal Mi- 
litar (crime de deserção . Termo d" 
deserção. Aos qnaforze dias do mez do 
abril do anno de mil novecentos e vinte 
e seis, nesta Capital Federal, no qiiartei 
da pçimeira companhia du admimslra- 
ção, presenliis o áenltor cápilão Finii- 
cisco Gonçalves da Silva Júnior, com- 
mandante da' rompanhia o as leslcmn- 
nlias terceiros sargentos FVancisc» do 
'mallo Cunha, João JJaplisia' Soares, e, 
soldado numero duzentos c cincoeota c 
nove Ernâni Ferreira du Andrade, fo< 
lM>r mim, segundo tenontu de, admini- 
stração Antonio Pessoa Muni/., .substi- 
tuindo o sor rela rio por efficiencia do 
serviço deste, lida a parlo accusatoria 
do .senhor segundo tenente de adminis- 
tração AVajdemar Otto Barbosa, fiscal 
interino, da qual consla que o soldado 
numero (resentos e quarenta o quatro 
Jonalhas Barreto Vianna, engajado de 
Ire- de aludi de mil novecentos o vinte 
o. seis, filho ih' Mamiol Vianna da Silva 
e Mari» Vianna Vjllaça. nulnral do Es- 
tudo do Atoazonãs, mnnieipio de IlagOH- 
I irara, nascido em mil novecenlos c 
cinco, tem faltado ao quartel desíh' o 
dia «da do andaole. visto ler se ausen- 
(ado do serviço de «uarda, par» qno 
eslava esc»'tu lo até a presente 'fala, 
eomplelumio assim o lempo marrado «m 
le» juira eorúdilnir-se o crime /ie deseí- 
ção, sendo a primeira, l onimoie 
«• vrifira de -un raderneia mdilae. K 
para íjne cònste do prot esso no Cons»*- 
B.o ih' Jiisliçn Militar » que se marvlará 
pi-("(/ler em sexoid» » riqdlM'!» «lo pej 
o" si a apt'i'senliieão. lavi ón—e este ler- 
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mo M'ifi vao íi^igiuido b1'!" oommcui- 
Oaide da oompíuiHia '• lio las teslomu- 
ahas adn i mencionadas. Fki, segundo 
fçiVínie do ' àdtR'in -tit:ii;3o Mtloiíi.i Pes- 

■i .vi unz. sulo'ilnindu •< se iTlajdo iHifi 
i,:"Aieia de serviço desto ijue o e-- 

(•ÇPVi. Capitê.i Tveeeisco u. da Ah a 
. cy;amaiidan'o, Fi auei-dò do 

Heitln ("iinna, fereeií-o sargento enfer- 
•inv!*»), João liaptista Soares, •eeoeiro 
argento da. hlograptio, Krnani Pereira 

>1 • Andrade, -oldado. Dado e passado 
esta auditoria, em l de novembro de 
907. — Eu José Eeiíe (".a\rtiennfe ao 
rui.lo Sobrinho, escrevoiitô iuramentu- 

.io, f|Hi. o esere\i. • /Ati/Oívól'de H''t 
•pjfn A.ee/, auditor. 

fjd difira < ireinnsicri pçâo' J inl k- i a pia 
Militm* 

. » M 
I ONSKl I li) KX l"H Vofól 1 X.OÍtO ■" 

Angnslo ^elxas, leuenfe-pmondl, com- 
inandante. — Joáo Bitl.í-.sl.v Vieira, ter- 
ceiro sargento. — Pedre» Dourado da 
Vndvade. terceiro sargenò). — Pauto 

! in-nandes Barros, terceir » sargento. —» 
Dftionií I de Oliveira Pe liosa, terceiro 
-argento. — Jo-e Valim de Paula, ter- 
reiro sargento, todos testemunhas. Dado 
e pa-sado nesta auditoria th) 1 de no* 
vemhru de 1927. Eu, José Leite Caval- 
eante de Araujo Sobrinlio, oscrevento 
.iuvamentado, ipie o escrevi. — Adhé- 
mar Santos kabelio, escrivã), interino. 
— Edgardo de Br.rreào Leal, auditor. 

Priiueiín) rirruniM ri|irão Jii(Ucini'ii) 
Militar 

. COXSJI.HO KVm.VOlUMNAlUO 

m (/(•ção 

de sc, uu confbnnidade, 
ena de re\'cfia; ' julgado 

Íleo, Oiivio t)ias, -oldado du 1' Tlefi'- 
1'■•■mo" .|P \rillbgria" Márrtadfr;    

O Dr. Edgardo de .Berredi) Leal, au- 
ditor <Jo 1: 1 :T-'elDo' lvAli':ieir.'l fila rio, em 
t u ide da lei, efe.: ' ' 

Eaço saber aos que o presente edita!, 
com o peazo de dez dias, .ybem-oii delío 
contierinienío tiverem, que pelo presen■ 
m' ediiai, \islo nao tei sul" possível m- 
imiai-o pes«(lalmente. por não ser eh- 
contríUlo, e eitado de accirdo com a lei, 
isto e, arf". J". d 1 Çodigo de Jua- 
tíçu .UitiUir. a com paleei'■ "nesta audito- 

ia, no dia lt> do corrente, ás 10 horas 
da ntaullfi. lio andar terreo do wg&r r 
'''•aça Ta i! íTiTíiãt n. Uva. nv. 
' :o Djuj,, ^inn 
U I lei e vd) (>«'115 
c 110 aleo"6'' 110 arl. 117 do Odigo 
Peiud vil Vnme 4|e de- •n-âo" . Pri- 
Wairo Ueginvmto de Artilharia Montadn, 
Termo "de deserção. — Aos seD dias do 
me/ de JaneicAdo atino de iidl novo ■ 
eento- e sípU' e eínco, uesfai tiapttal Fe- 
deral, no qilllíot de-fi' fcguuenffoi pVc- 
<eii(e- o "-r. timcnlo-corónol Hermoutí- 
gildo Aiigu-to de Stdxus, emmnahdaúto 
interino, do corpo e as testemunlias, sc- 
girtalo -argento João' Baptista Vieira, 
terceiros ditos, Pedro Dourado de An- 
drade, Paulo Eernande-i de Barros, DUio- 
niel de Oliveira Pedrosa e .tose \a- 
lim de Paula, foi por mim, Eranei — 
cy Mendes Ju Silva .SobíMnlio, capitão 

•a.rudunte, lida a parto accusatovia do se- 
nhor primeiro tenente Joaquim Alvos 
Ba-tos, comniumianfe da Ouarta Bate- 
ria. da qual parle Consta que 0 soldado 
Olivib Dias, numero oitocentos e trese, 
Idho de Luiz da ísilveira Dias, tlaturaí 
do Districto Federal, nascido em mil ao- 
veceiitos c três, praça de primeiro de 
novembro dc mil novecentos o vinte o 
quatro, faltou ao serviço desde o dia 
vinte e set» do moz pàs-udo. até a data 
da mesma parte, completando, assim, o 
erime .lo desevçfio. seiidrf i>sla * primei- 
ia e simples, conformo so vt-nifica dos 
ai--eilfamentos.respectivos ilo menciona» 
dlr soldado. E, para que consfe <Jo pro- 
cesso no conselho-d»' guerra a tjué se 
iiiandará proctKPvrt«em eeguida á euptofa 
do' rêo ou a sim npreèentaçfio, Tavrou-so 
este tfrmq; que vae assignado polo com- 
mándante »to corpo 11 as tcstoiíhinhas, 
tortn^ acima mencionados. Eu, Francisco 
Mendes dh f-ilva Sobrinliò. ciípitRo'aju- 
«|9ídr, «jne .. escrevi. Fiermefiogilclo 

/).• , itijriV) 
w', ; , . - 

[{■■o, Ilicar 1 1 Uocréu dc Linri, -oldado 
do l ltegiin»ut.) (!• Infantaria. 

■ > Dr. Edgard) de JtetnHtdo lv'ãL, Au- 
ditor Ju Con- lUo ISKUaordlnario, exu 
virtude da lei, sdc.: 

Eaço saber áos que 0 prcseutlj'cdifftl, 
eotn 1 pra/o.d»}. dez.çliás. yjrein, ou dello 
co dieciménto tiverem, que, poio pi'C- 
-ente edital, vistu não ter sido posuel 
iutimal-o iv'--i»iihn<'ii}>'. por imo jec 
<•1 eonlradp. ■ eitado,' de arcurdu eom o 
arl. t.)3, í 3" du Eodigu de Justiça Mi- 
litar, a eumpaiveer aosta auditoria nu 
• lia Irt do eurrenlc, fi- lo hunis, no an- 
dar terreo dq edificio' du Suprem- Tri- 
bunul Militar, sito :i praça da Repi»bli'n 
n. 123, o réu Hicardu hurrt^a dc J.ima, 
afim dc -cr, na eonfurtnidadc da lei, c 

1^. '"íV;".!» Pena | Ml- 
tifae :j;j;ime .Jc de-ci-çãoi . Pcrinu «Jq 
dcscis-ãu: \u- dei dias' «ò m'c/ dé má>- 
çu du annu dl* mil novecentos e vinte c 
dons nesta capital Fydçral. na Villa 
Militar", nu qufirtçl 'jjlu primeiro ftegi- 
menfu dc [rífnntãria, prescnt"s o coro- 
nel Neslor s. ycfredo (los. Pas-os, cutli- 
luandante d»» regimento, e hs (cslclhii- 
Itlms: segundo -argento Manoel Ignacio 
• Ic sou/.-,, -c-undu, .sargcçfo Mário ^V>r- 
nande- do ,\ me ni, ferreiro snVgeilto 
JuSo Uapti- :• Di 1-, cabó dc esquadra 

-M.uieçi 1 .1-1 .•niípeçaiia Jofiu Baptista 
dos Santos, fui por mim, Pliuóhienó do 
Assis lirandãu, primeiro tenente aju- 
dante, Infccjrjo servindo de secretario 
du ivgiinentd, lida 4 parlo aecusaturia 
do capitão Jo-é f.tbanio Ferreira Parga, 
cuminandant* da cqmimnhla, • da qual 
aprte consta que o soldado Ricardo Eon-, 
réa Lima, n.iucro mil cincoehfn o einco, 
filho de Eufyehia.no Ççrréa Lima, na- 
tural do Estado «Fe Petuambuco, nascido 
em p.ij aoyor.;pt(ts e mm tem faltá-lo ao 
serviço d--sde' d dia'* prfhiero de ihá^ço 
dc mil novecentos e vjnte e dons até a 
data da mesma pártT. completando, as- 
sim, 09 dias de ausência que' constifm-, 
0 crime d-» -icserçfio, son-io esta a pri- 
meira».) simples, conforme se verifica 
dos asentamentos respectivos do men- 
ciona-lo sbldado» K, palusquo ^oonste JUo 
pro-'..-..i n.) cons.dbo dc justça a que se 
mandara proseder, em s-ignii.Ja ú capluru 
do rt»ç uu sn,. apresenta,.-fio, lavrou.se 
este termo. qp,. va<. assignado i-.-lo 
( uminaiuiant., pqiVV, e ' pelas tesfe . 
nnnuiH-, od-- HmMim »i1--nc(ierwi,ilos.■ fq 
eu. I tiiioint-ii 1 .\ssis Brandão, in-i- 
nielio lenciiti- ajudante, interino, ser- 
vm-lu d.- seov-lru-iu, o snbsereVi. NJsfor 

1 """"     Manoel Ignacio ■ -tír .«sou/i*, wsegè.tllír-- 

Marin Fcrnandès dn \morim. segundo 
sargento. João Baptista Dias. terceiro 
sargento. Manoel Costa, cabo do esqua- 
dra. João Baptista dos Santos, unspe- 
çada. Dado •« passado nesta auditoria, 
em 1 de novembro do 1927. Eu, Jos j 
Leite Cavalcante d»' AAraujo Sobrinho, 
escrevente juramentado, que o escrevi,, 
Adhémar Santos Habollo, escrivão. —. 
Edgardo dr Hermio Leal, audit- i 

Primeira (iircunisfriprão Judiciaria 
Militar 

' è * 1 ^ r w 
< '<)N -íKT.TIO KATRAOTID íy ARI »> 

()e citação .... 

Hco, Jose Boz-mra Filie), .-.-i-iado -io D 
regieutó dc artiMiaria ir.onfa-la. 

t) Dr. Edgar-iu -!-■ Rcnedq Leal, a- - 
dityr dp r.tj-ntfeltj.u Extra, rdin u.iy, qni 
virtmi-» da lei »; ;',t,ç. : 

Faço saber aos qu ■ o pre-ento edital,; 
com o prazo -li- d--/, -lias virem ou del- 
lc o-jiihccimcnto tiv Tem, que pelo pre- 
-cnti) edital vistu Ufto ts?r -ido pussiv-'), 
iutimal-u pcssòãlnienfe pnr não ser en« 
rontradu, é citado (i-- aecArd-- com ■> y- 
tigo 193 $ 3". -1-) ('.udigo d" .í-isti, a Mi- 
litar a Comparecer nesta aúditoriá, » » 
dia lij do corivnto, á- 10 horas da mu- 
nhà, no nn-lar 'tcrr.-u -lo -lifiei.) To Si.- 
pren.o Tribunal Militar, sito ã piaça da 
LlcpuWiea n. 123, u reo' Jusc n,-zc a 
Filho, afim -ic ser ua oonlormidade da 
lei e sol) pena dc revelia, julgado eoni ) 

117 AS !'T J Piiiil iiicurserTiu tlff, 
Buy . ai* -lescFeão). Ffiméim 
((•■gimqu,,^ qc Artilharia Monta-la. Ter- 
lilu de deserção. a\os Vjjnfc ,. cinco -lias 
-in uu / de P-voreiru do anuo d-- mil no- 
vecentos c vmt-' s.-is, nesta OapittU F'c- 
J-Tali no quartel -It-sfe regineaito pre- 
scid--s,.i stHihor coronel Jus-- Apolluniv» 
da Fontoura Rodrigues, commandautó 
du corpo c as tcstelnunhás Joaquim do 
FíSdu Munte, prinn-iru sarg-nto, segun- 
do -iito I rausvval Jusé d-- Deus Rangei, 
eubn Joaquim du Bomfim' f-algueiro í 
sol-ladus Euciyd-'s Velluso de Marga-ido 
e Evaristo Servul-v da C-^ia, foi por 
miw ll-udi-r l^iHdieri/), 1 tenente, r - 
puielendo ,'éló aju-iãnte, lido a pa;t) 

ticctnatoria -.u senhor primieru tenen- 
tc •João dl s-iva Ua,ie.lu. Ojumáudxni v 
da 1' t-a-er.a, -la qual pai' ' -insta q-« 
o suldadc rnmero cento e -lous Jo -. 
H-zcrra Pi tu. tilho d-1 pi. ignorai», 
natural d.- f .-■i.ido ds» i1-*: • .11 Imco, u 
cnlu 'in ts"a 1-Mçá .t.- chico te agosto 
*'•' nnl     c vinte cinc-i faltou 
ao aimrí.»1 deaie a bpra da révi-ta li 
recuilier, (Te -Iczesi-i- de fev-reiro a-..» 
u presente data, completando as-mi f.s 
dias de ausência que c-uaíi 1 o cri- 
me (a» -ieserc-ãu. sendo -'^ta a primeira 
e qijpples. c<giform.> se verifica d-)s - 
senfarnentos rc>p. ctiv-is do ineueiom»-! > 
soltljui-). d - para -pie con-t.» do proc>-. 
âo a qun se manda proceder no con> -- 
lho de guerra, cm -segunia .. capttÇa do 
réo uu a sua apresentação, -nvroo-so 
csle^tprn;,) que vac assigiiado pelo oom- 
inhnifante -lo cbrpfr a- testemunha-* 
tujAis . áCiWfa ^ipeacmnada^.- Eu. Hoche 
Tulclicrio. 1 ■ teueiíto r- sjiumkndo pelo 
ttjildanfe que o escrevi. CofonVl jo-j 
Apollonio da Funioura R-idngiH-s. .-m- 
nmndanfe. — Joaquim do Prado Mal- 
toe?'" '■f>rHT"irtV .sftfgento. - TFanswíil 
J-iiu) de DfU- Uang.-I segundo -.irgeç** 

.roa-fTnihV-H -t-F Rnmíhú' saigueiró, ''"V «■, f 1 »• ^ 
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